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  Mensagem da Comissão Executiva

REUNIÃO MENSAL

DA USE RP

A reunião do Conselho
Deliberativo da USE RP

será virtual, no dia
20 de fevereiro, às 15 hs.

ivemos, em 2020, um
ano atípico. Vivemos si-
tuações, até então, ini-

magináveis! Centros Espíritas
fechados, sem poder receber
nossos irmãos, com problemas

dos, atendimento fraterno, pa-
lestras, passes coletivos, vibra-
ções e assistência social.

O momento, mais que nun-
ca, nos solicita que nos unamos
em prol da tarefa de divulga-
ção do Espiritismo. O movi-
mento de Unificação foi criado
visando principalmente o inter-
câmbio entre as casas espíritas,
o compartilhamento de expe-
riências e o apoio mútuo.

Emmanuel, em uma mensa-
gem intitulada Unificação, nos
orienta que “Trabalhemos en-
trelaçando os pensamentos e
ações, dentro dessas diretrizes
superiores de confraternização
substancial”.1

Trabalhar pela Unificação “é
serviço de indiscutível beneme-

rência porque demanda sacrifí-
cio pessoal, oração e vigilância
na fé renovadora e, sobretudo,
elevada capacidade de renun-
ciação”.1

 Temos visto exemplos exi-
tosos de cooperações entre
centros espíritas. Estabelecer
parcerias, trocar experiências
não seria uma maneira de apri-
morar o atendimento ao públi-
co, cada vez mais diversificado,
que procura os centros? Quan-
tos centros têm estrutura físi-
ca, financeira e trabalhadores
suficientes para executar todas
as atividades espíritas?

Temos tantas possibilidades
de trabalhar juntos! Por exem-
plo, atuar no Projeto de Inclu-
são e Acessibilidades recém-

lançado, participar e divulgar a
web rádio Verdade e Luz ou
mesmo planejar novos proje-
tos!

As reuniões do Conselho
Deliberativo, que acontecem
sempre no terceiro sábado de
cada mês, são as oportunida-
des que dirigentes e represen-
tantes dos Centros Espíritas
unidos à USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto têm para “entre-
laçar pensamentos e ações” e,
fortalecidos, atender nossos
objetivos e finalidades. Partici-
pem!

Comissão Executiva

1. Livro Doutrina de Luz, psicografia

de Francisco Candido Xavier

Unificação
e lutas mais aflitivas que as nos-
sas, que contavam com nossa
fraternidade e auxílio.

Agora, embora a situação
ainda exija todos os cuidados
recomendados pelas autorida-
des sanitárias, alguns Centros
estão funcionando parcialmen-
te.

Mesmo diante da grave cri-
se que estamos atravessando,
é fundamental atender aos ob-
jetivos e finalidades dos espíri-
tas e das casas espíritas que são
o estudo, a difusão e a prática
do espiritismo, sempre atentos
ao Evangelho de Jesus.

E temos feito isto! Mesmo
não presencialmente, nos es-
forçamos para realizar a maio-
ria das nossas atividades: estu-

T
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  Educação

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

oanna de Ângelis, numa
belíssima mensagem
apresentada em parte

nessa epígrafe, dirige-se para
aqueles que se propõem a en-
sinar as lições legadas por Je-
sus e aquelas trazidas pelos Es-
píritos por meio da Doutrina
Espírita, codificada por Kardec.

Trata-se de um ensino per-
manente, posto que nunca se
esgota sua necessidade, nem
sua possibilidade de aprendiza-
do.

Joanna começa destacando
os recursos do conhecimento
e da emoção para o ensino.
Quão importantes são ambos
nessa tarefa!

A começar pelo conheci-
mento: Como ensinar algo que
não se sabe, ou que se sabe só
um pouco? Que domínio se
tem sobre um assunto que não
se conhece? Como pretender
difundi-lo, se faltam elementos
para dar coerência? Como levá-
lo adiante sem sua própria
compreensão? Daí a importân-
cia do estudo contínuo, possi-
bilitando maior aproximação do
objeto a ser conhecido, para

Ensino permanente
Nem a palavra burilada e profunda enunciada sem sentimento, tampouco o verbo lamurioso e comovido no qual falte a sabedoria.

(Joanna de Ângelis, psicografada por Divaldo P. Franco, Seara do Bem, Leal Editora)

então se pôr a ensiná-lo.
Quanto à emoção: Como

envolver o outro em seu ensi-
no, se você mesmo se coloca à
distância? Se não sente que
isso também se aplica a você, e
se isso não o toca o suficiente
para fazê-lo sentir? Como se li-
gar ao outro se o que diz não
passa de mero discurso autô-
mato e sem significado?

Só mesmo trazendo am-
bos, conhecimento e emoção,
de forma equilibrada, é possí-
vel fazer-se presente para al-
cançar o outro, que busca
apoio, esclarecimento e enten-
dimento.

Por isso Joanna de Ângelis
alerta para os extremos, come-
çando pela ênfase apenas no
conhecimento: “Nem a palavra
burilada e profunda enunciada
sem sentimento”. Porque o co-
nhecimento permite esse mer-
gulho na compreensão e lógi-
ca das coisas, mas nem por isso
é suficiente para se internalizar
ou deixar que tal conhecimen-
to faça parte de si mesmo, es-
teja incorporado em sua essên-
cia, em suas ações, pensamen-

tos e postura. Falta o sentimen-
to, que abre a porta do coração
para aquele conhecimento.

Por outro lado, ao trazer a
questão da ênfase na emoção,
destaca: “tampouco o verbo la-
murioso e comovido no qual
falte a sabedoria”. Muito sentir
sem compreender, pode pren-
der numa teia imobilizadora, ou

jogar num terreno movediço
onde não se tem apoio efetivo,
tornando mais difícil sair desse
campo pegajoso... Daí a impor-
tância do conhecimento, pro-
piciando sabedoria para saber
lidar com os sentimentos sem
se deixar ser engolido pelas
emoções.

A busca do equilíbrio entre

conhecimento e emoção é a
chave.

E acima de tudo, perseverar
nessa tarefa do ensino perma-
nente, porque fomos todos
convocados nessa tarefa de
oferecer os ensinos de Jesus, ao
mesmo tempo em que formos
aprendendo. Como diz Joanna
de Ângelis: “Ensina com amor
e serve com paciência” ...

Referências Bibliográficas:
1. Joanna de Ângelis, psico-
grafado por Divaldo Pereira
Franco. Seara do Bem, Leal
Editora, Cap. 19 Ensino per-
manente.

Marlene F. C. Gonçalves

J
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  Notícias do Movimento Espírita

39ª CONRESPI - Confraternização Regional da Família Espírita
É uma excelente oportunidade para entender e estudar mais sobre o espiritismo e aprender um pouco mais sobre o tema “Educação do Espírito”. Serão diversos

conteúdos e reflexões, em um evento 100% online, gratuito. Todos podem participar de onde estiver!
O evento é uma realização da USE REGIONAL DE RIBEIRÃO PRETO.
Link para inscrição: https://www.sympla.com.br/conrespi-2021__1104665

WEB RÁDIO VERDADE E LUZ
OUÇAM! DIVULGUEM!

Programas inéditos são apresentados no domingo e repetidos durante a semana. PODCAST dos programas que
já foram ao ar estão disponíveis no site da Web Rádio e nas plataformas Anchor, Spotify, Deezer e Apple Podcast. A
Web Rádio Verdade e Luz pode ser ouvida também em RadiosNet. # OuvirRadio - http://l.radios.com.br.

Contatos da Web Rádio: WhatsApp 16 92000-9835 e site www.verdadeeluz. org.br

Novo Programa: MOMENTO DA PRECE
Todos os dias: 06:45h, 11:45h, 18:00h e 20:45h
Participem em um ou mais destes horários!
Lembremos do Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo XXVII item 15, que nos

diz:
“A prece em comum tem ação mais poderosa quando todos os que a fazem se asso-

ciam de coração num mesmo pensamento e têm a mesma finalidade, porque então é
como se muitos clamassem juntos e em uníssono”.

Participação de:

André
Luiz
Peixinho

André
Trigueiro

Claúdia
Gelernter
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  Evangelização Infantil

e Deus permitiu que os avanços tecnológicos, in-
cluindo internet e redes sociais, chegassem até
nós, com certeza é para o nosso bem.

Façamos bom uso delas, sejamos criteriosos.
“Sem a avaliação do que fazemos, como fazemos e

do que somos, dificilmente conseguiremos ser os
evangelizadores de uma Nova Era, correndo o risco
de estarmos usando ferramentas antigas em situa-
ções que pedem novos recursos, abordagens tradici-
onais, com uma clientela que requisita conhecimen-
to, criatividade e inovação.”

Apresentamos algumas contribuições para enri-
quecimento às práticas evangelizadoras, contidas na
obra Os desafios da
Evangelização Espírita
escritas por Cezar Bra-
ga Said, para os dias
de hoje:

- Finalidade da
evangelização: De-
senvolvimento da Es-
piritualidade com vis-
tas à formação do ho-
mem de bem – pre-
cursor da aristocracia
intelecto-moral.

- Evangelização
como processo edu-
cativo – encontros de
ação evangelizadora.

- Evangelização como prioridade nas atividades do
Centro Espírita.

- Boa vontade e preparação contínua para atuação
consciente do evangelizador.

 #Compromisso#

- Abordagem voltada para o processo de autoco-
nhecimento do evangelizando e sua inserção na socie-
dade – moralidade interna e externa.

- Utilização de todos os recursos tecnológicos pos-
síveis.

- O conteúdo se es-
tende e é trabalhado
de forma diversificada
em mais de um encon-
tro.

- O programa de
estudos vai sendo de-
senvolvido de acordo
com o ritmo do grupo.

A utilização e ne-
cessidade destas avali-
ações foram sugeridas
pelo Espírito Bezerra
de Menezes na Sepa-
rata do Reformador:
“De tempos em tempos
ser-nos-á necessária
uma pausa avaliativa
para revermos a exten-
são e a qualidade dos
serviços prestados e das
tarefas realizadas. So-

mente assim podemos verificar o melhor rendimento de
nossos propósitos.”

“É assim que amando-nos e instruindo-nos vamos
fazendo o melhor que podemos de modo a contribuir
com mais qualidade e menos improviso, mais conheci-
mento e menos ignorância, melhores sentimentos e não
apenas com a necessária boa vontade, nessa tarefa su-
blime de evangelizar evangelizando-nos.”

Departamento de Artes

Dicas de Arte Espírita para você

Nova Era - Novos tempos

S
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m continuidade ao pro-
grama de acessibilida-
des e inclusão a USE In-
termunicipal de Ribeirão

Preto inaugurará no dia 6 de fe-
vereiro uma biblioteca que,
além de livros em seu formato
tradicional, contará também em
seu acervo com livros em Brai-
lle e audiolivros, possibilitando
assim que o conhecimento es-
pírita esteja também ao alcan-
ce das pessoas cegas ou com
baixa visão.

A biblioteca funcionará, ini-
cialmente, junto com a Livraria
Espírita Verdade e Luz, que fica
na Praça Calos Gomes / Rua
General Osório, 658. A USE RP
pretende também estabelecer

parcerias com as bibliotecas
públicas de Ribeirão Preto e re-
gião.

PALESTRA COM TRADUÇÃO
PARA LIBRAS

Todos os meses, sempre às
10 horas dos segundos domin-
gos, a USE RP promove uma
palestra com tradução para a
Língua Brasileira de Sinais. As-
sim, a próxima acontecerá no
dia 14 de fevereiro.

Desta vez, o companheiro
Márcio Roberto Luccas fará um
estudo da parábola das bodas,
contada por Jesus, e descrita
nos evangelhos de Mateus
22:1-14 e Lucas 14: 15-24. Leia
na página 7 o artigo de Edegar

Tão também obre este ensina-
mento de Jesus. A palestra será
transmitida pelos canais da USE
RP no Facebook e no Youtube.

Procure por @useribeirão.
Participe e ajude a divulgar!

NOSSAS METAS
O programa de acessibilida-

des e inclusão da USE Intermu-
nicipal de Ribeirão Preto tem
como objetivos:

1) Sensibilizar as diretorias
dos Centros Espíritas quanto à
necessidade de se acolher a
pessoa com deficiência;

2) Identificar, reunir, dispo-
nibilizar e produzir recursos
para inclusão da pessoa com
deficiência nas atividades do
Centro Espírita, como frequen-
tadora e trabalhadora.

Se você gostou do projeto
e tem vontade de colaborar na
implantação e desenvolvimen-
to do Programa de Inclusão e
Acessibilidades, entre em con-
tato conosco pelo WhatsApp
(16) 920003870.

INTERAGINDO
COM A PESSOA COM
DEFICIÊNCIA VISUAL

- Ao procurar iniciar uma
conversa com uma pessoa
cega, toque-a com delicadeza

ou faça-se notar e se apresen-
te.

- Se outras pessoas chega-
rem para se juntar à conversa,
deverão ser apresentadas ou, se
já o foram, deverão anunciar a
sua presença.

- Lembre-se de avisá-la caso
se distancie ou vá embora, evi-
tando deixá-la falando sozinha.

- Quando a pessoa cega es-
tender a mão para cumprimen-
tá-lo, segure na sua mão. Mes-
mo estando acompanhada, di-
rija-se a ela e identifique-se.

- Utilize o tom normal de
voz, pois o cego não tem ne-
cessariamente deficiência audi-
tiva.

- Evite adivinhações do tipo
“quem é você”. Isso só traz
constrangimentos desnecessá-
rios para os dois.

- Ao conduzir o cego, pri-
meiro pergunte-o para onde
deseja ir.

- Ao se locomover de um
local ao outro, dobre seu braço
para que o cego coloque a mão
na região do seu cotovelo ou
ombro.

- Quando o cego for assen-
tar-se, guie-o até a cadeira e

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br

  Inclusão

Programa “USE INCLUSÃO E ACESSIBILIDADES”
Biblioteca com livros em braille e áudiolivros

coloque sua mão no braço ou
encosto do assento. Assim, po-
derá assentar-se sozinho.

- O mobiliário deve ser es-
tável e qualquer alteração feita
deve ser avisada.

- Fique alerta às barreiras,
como degraus, buracos e obs-
táculos a média altura, avisan-
do-o quando estiver se aproxi-

mando de algum deles.
- As portas devem

f icar completamente
abertas ou fechadas
para evitar imprevistos
desagradáveis ou aci-
dentes.

- Nunca puxe a pes-
soa cega pelas mãos,
nem pegue em seu co-
tovelo ou em sua ben-
gala, pois isso lhe gera-
rá insegurança e au-

mentará o risco de acidentes.
- Não se preocupe em evi-

tar termos como “ver ” ou
“olhar”, “lá” ou “ali” ou “você
viu”. Entretanto, é importante
orientá-la usando pontos refe-
renciais, como “direita”, “es-
querda”, “tantos metros adian-
te” etc.

- Em eventos ou encontros
de natureza similar, reservar 2%
dos assentos para acomodação
de pessoas com deficiência vi-
sual em locais de boa recepção
de mensagens sonoras.

- Utilizar a autodescrição em
eventos, através da qual um
orador narra para a pessoa cega
o que está acontecendo.

- A pessoa cega pode con-
sultar o relógio, acessar o tele-
fone, assinar o nome, portanto
não fique admirado.

E
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  Artigo

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

parábola das bodas se
apresenta em especiais
circunstâncias. Lem-
bremos que no capítu-

lo anterior, Mateus narra a en-
trada triunfal de Jesus em Je-
rusalém. Se desdobrariam, a
partir deste momento, expres-
sivos ensinamentos e as culmi-
nâncias do seu sagrado teste-
munho.

Jesus se veria, mais uma vez,
frente a frente com persegui-
dores e adversários. Desta vez,
contudo, eles se apresentariam
ainda mais raivosos e determi-
nados.

O evangelista conta que,
após Jesus ter a sua autorida-
de questionada pelos príncipes
dos sacerdotes e os anciãos do
povo1, Ele apresenta um con-

junto de significativas lições
através de parábolas: a parábola
dos dois filhos2, a parábola dos
lavradores maus3 e, por último,
a parábola das bodas.

O Compassivo Mestre reve-
lava a sua autoridade divina e a
incapacidade de muitos em
compreendê-lo e aceitá-lo. Je-
sus convidava a todos para o
seu banquete de luz e amor,
indistintamente.

As bodas por Ele apresen-
tadas são a sagrada comunhão
entre Deus e seus filhos, sim-
bolizando o verdadeiro Reino
de União e Concórdia. Para co-
nhecê-lo e vivê-lo é indispen-
sável que se experimente a in-
timidade das núpcias espiritu-
ais entre a criatura e o Criador,
a verdadeira união com Deus,
trazida por Jesus.

Deus - que é simbolizado
pelo Rei na parábola, celebra as
bodas do seu filho Jesus junto
à humanidade inteira. Para esta
celebração, solicita aos seus
servos que chamem os convi-
dados para dividirem com Ele
as alegrias da celeste festivida-
de. Como já temos estudados
em inúmeras ocasiões, servo é
aquele que faz a vontade de
Deus, tal qual o [...] próprio fi-
lho do homem que não veio
para ser servido, mas para ser-
vir 4.

Podemos considerar que os
primeiros convidados na pará-
bola sejam o povo hebreu,
também eles os primeiros a
acreditarem em um único
Deus. A partir daí os convites

se sucedem, sendo negados e
vilipendiados pelos convida-
dos cruéis e indignos, onde
suas únicas preocupações pa-
recem ser aquelas materiais e
vis, conforme destacam os ver-
sículos 5 e 6 (“seu campo”, “seu
negócio”, “os ultrajaram e ma-
taram”).

Não desprezamos que nós
temos sido os convidados para
o grande banquete, recusando
a dele participar inumeráveis
vezes, porque ainda nos vemos
demasiadamente agrilhoados
aos apelos do mundo e às nos-
sas próprias limitações e imper-
feições.

Ainda que a celebração das
bodas esteja preparada, o ban-
quete pronto e as “iguarias”
espirituais de grande alegria,
dizemos não ao sublime con-
vite.

Deus incessantemente dá
às criaturas tudo o que elas
necessitam para o próprio cres-
cimento espiritual e, natural-
mente, para a sobrevivência
material indispensável.

Não somente negligencia-
mos os amorosos apelos divi-
nos, como também não nos
temos preparado para abraçá-
los adequadamente. Neste par-
ticular, a parábola também faz
essa advertência quando des-
taca a necessidade do uso do
“traje nupcial”, ou seja, as con-
quistas da alma indispensáveis
para que nos apresentemos
vestidos de espiritualidade su-
perior; aqui não se trata, é cla-
ro, de uma roupagem exterior

A Parábola das Bodas

Então Jesus, tomando a palavra, tornou a falar-lhes em pa-
rábolas, dizendo:

O reino dos céus é semelhante a um certo rei que celebrou as
bodas de seu filho;

E enviou os seus servos a chamar os convidados para as bo-
das, e estes não quiseram vir.

Depois, enviou outros servos, dizendo: Dizei aos convidados:
Eis que tenho o meu jantar preparado, os meus bois e cevados já
mortos, e tudo já pronto; vinde às bodas.

Eles, porém, não fazendo caso, foram, um para o seu campo,
outro para o seu negócio;

E os outros, apoderando-se dos servos, os ultrajaram e ma-
taram.

E o rei, tendo notícia disto, encolerizou-se e, enviando os seus
exércitos, destruiu aqueles homicidas, e incendiou a sua cidade.

Então diz aos servos: As bodas, na verdade, estão prepara-
das, mas os convidados não eram dignos.

Ide, pois, às saídas dos caminhos, e convidai para as bodas a
todos os que encontrardes.

E os servos, saindo pelos caminhos, ajuntaram todos quantos
encontraram, tanto maus como bons; e a festa nupcial foi cheia
de convidados.

E o rei, entrando para ver os convidados, viu ali um homem
que não estava trajado com veste de núpcias.

E disse-lhe: Amigo, como entraste aqui, não tendo veste nup-
cial? E ele emudeceu.

Disse, então, o rei aos servos: Amarrai-o de pés e mãos, le-
vai-o, e lançai-o nas trevas exteriores; ali haverá pranto e ran-
ger de dentes.

Porque muitos são chamados, mas poucos escolhidos.
(Mateus 22:1-14)

que oculte nossas chagas, mas
do traje que exteriorize a luz de
nosso espírito. Quando não nos
encontramos trajados para co-
mungarmos o banquete divino,
somos impelidos a novas expe-
riências reencarnatórias em
busca de aperfeiçoamento e
aprendizado.

O benfeitor espiritual Em-
manuel assevera na lição inti-
tulada “Chamados e Escolhi-
dos” e publicada na revista Re-
formador, de outubro de 1956,
que [...] “chamados para a luz e
escolhidos para o trabalho. Eis
a nossa posição real nas bên-
çãos do “hoje”. E se quisermos
aceitar a escolha com que fomos
distinguidos, estejamos certos
igualmente de que em breve
“amanhã” comungaremos feli-
zes com o nosso Mestre e Se-
nhor.”

Sabemos que há chamadas
de todos os tipos e de toda ori-
gem. Sem chamada, contudo,
não há escolha; se já nos en-
contramos, de alguma sorte,
habilitados espiritualmente
para os chamados de Deus, que
nossa escolha seja sempre a
melhor, ao lado Dele. Sigamos,
portanto, confiantes e determi-
nados na seara do bem que
abraçamos por amor ao Cristo
de Deus!

1 Mateus 21:23
2 Mateus 21:28-33
3 Mateus 21:33-45
4 Mateus 20:28

Edegar Tão
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ardec, logo na capa de O
livro dos médiuns, apre-
senta a obra:

“Contém o ensino especial
dos Espíritos sobre a teoria de
todos os gêneros de manifesta-
ções, os meios de comunicação
com o Mundo Invisível, o desen-
volvimento da mediunidade, as
dificuldades e os escolhos que
se podem encontrar na prática
do Espiritismo. (continuação de
O livro dos espíritos)”.1

Herculano Pires, em sua tra-
dução, destina a abertura da
obra com um capítulo que se
intitula EXPLICAÇÃO, iniciando
com os seguintes parágrafos:

“Este é o segundo volume da
Codificação do Espiritismo. Logo
após a publicação de O livro dos
espíritos, obra básica da doutri-
na, em 1857, Kardec lançou, em
58, um livrinho intitulado Instru-
ções práticas sobre as mani-
festações espíritas. Era um en-
saio para elaboração de O livro
dos médiuns, que só pode apa-
recer em 1861.

Publicado este, Kardec supri-
miu aquele. Apesar disso, 62
anos mais tarde, em 1923, Jean
Meyer, então diretor da Casa dos
Espíritas, resolveu reeditar o Ins-
truções, para circular juntamen-
te com este livro, por conside-
rar aquele livrinho útil à inicia-
ção nas questões mediúnicas.
No Brasil, Cairbar Schutel, em
sua gráfica de Matão, lançou
também o Instruções em nos-

sa língua.
A finalidade deste livro é de-

senvolver a parte prática da
doutrina, em sequência à expo-
sição teórica do livro básico. Por
isso Kardec o considerou “con-
tinuação de O livro dos espíri-
tos”, como se vê no frontispí-
cio. Mesmo porque, segundo
declara na Introdução, este livro
também pertence aos Espíritos.
Foram eles que o orientaram na
sua elaboração, eles que o revi-
ram e modificaram inteiramen-
te para a segunda edição de
1862, que ficou sendo
a definitiva e que ser-
viu para esta tradu-
ção”.2

Como espíritas,
essa obra fundamen-
tal não necessitaria de
maiores apresenta-
ções. Entretanto, mes-
mo o maior conhece-
dor do tema mediuni-
dade

e, consequente-
mente, da própria
obra, surpreende-se
em vários momentos com infor-
mações contidas nas suas entre-
linhas, linhas, parágrafos e temas
de seu conteúdo.

Repetir que é um livro para
ser estudado e não apenas lido,
parece óbvio, mas sabemos
que Kardec foi além das supos-
tas obviedades. Sim, podemos
dizer que O livro dos médiuns,
assim como Herculano Pires
afirma, é um “tratado superior
de fenomenologia paranor-

mal”. Disponibiliza ainda, de
maneira basilar, a necessidade
de voltarmos o “instruí-vos”
para as conquistas de ordem
moral.

Verif icando o índice e or-
dem da organização, vemos
como é ampla a sua aborda-
gem. Podemos entender que
falar ou ver os Espíritos não é
um simples roteiro ou uma sen-
sação física. É um compêndio
que se inicia no entendimento
do que são os Espíritos, ou
além, da pergunta “Existem Es-
píritos?” até a formação das ins-

tituições, fechando com o Vo-
cabulário Espírita, no capítulo
XXXII.

Um ponto importante a ser
destacado da obra é o conhe-
cimento que ela agrega no sen-
tido que o desenvolvimento é
um estágio de evolução, mas
que esta evolução só se dará
efetivamente a partir da aplica-
ção desses conceitos na práti-
ca do bem. Em seus capítulos,
a obra evidencia ainda que a

prática da mediunidade (no
emprego de suas possibilida-
des e potencialidades) tem os
objetivos da transformação
moral do médium e o auxílio ao
próximo.

Então, qual o maior presen-
te ou celebração que podemos
proporcionar nesse aniversário
de 160 anos de O livro dos mé-
diuns? Com toda a certeza,
como dirigentes e divulgadores
da Doutrina Espírita, a sua di-
vulgação. Não somente a ven-
da do livro, mas principalmen-
te o seu uso e aplicação.

“Dissemos que o
Espiritismo é toda uma
Ciência, toda uma Fi-
losofia. Quem desejar
conhecê-lo seriamen-
te deve, pois, como
primeira condição,
submeter-se a um es-
tudo sério e persuadir-
se de que, mais do que
qualquer outra ciência,
não se pode aprendê-
lo brincando. O Espiri-
tismo, já o dissemos,

se relaciona com todos os pro-
blemas da Humanidade. Seu
campo é imenso e devemos
encará-lo sobretudo quanto às
suas consequências. A crença
nos Espíritos constitui sem dú-
vida a sua base, mas não basta
para fazer um espírita esclare-
cido, como a crença em Deus
não basta para fazer um teólo-
go. Vejamos, pois, de que ma-
neira convém proceder no seu
ensino, para levar-se com mais
segurança à convicção.

Que os adeptos não se as-

sustem com a palavra ensino.
Não se ensina apenas do alto
da cátedra ou da tribuna, mas
também na simples conversa-
ção. Toda pessoa que procura
persuadir outra por meio de ex-
plicações ou de experiências,
ensina. O que desejamos é que
esse esforço dê resultados. Por
isso julgamos nosso dever dar
alguns conselhos, que poderão
ser aproveitados pelos que de-
sejam instruir-se a si mesmos
e que terão aqui o meio e che-
gar mais segura e prontamen-
te ao alvo”.3

Na nossa condição de
aprendizes, se faz necessário
sempre repetir: “o óbvio preci-
sa ser dito”. Com isso, sigamos
o que de melhor temos à nos-
sa disposição para as nossas
atividades espíritas, que é a
Codificação!

Bibliografia:
1 Allan Kardec, O livro dos mé-

diuns, (1861), Explicação, tradu-
ção de José Herculano Pires,
LAKE Editora, 23° Edição, 2004
2 Allan Kardec, O livro dos mé-

diuns, (1861), Introdução, tra-
dução de José Herculano Pires,
LAKE Editora, 23° Edição, 2004
3 Allan Kardec, O livro dos mé-

diuns, (1861), Capítulo III – Mé-
todo, Item 18, tradução de José
Herculano Pires, LAKE Editora,
23° Edição, 2004

* Silvio Costa é Diretor do
Departamento de

Mediunidade
(Este artigo foi publicado

no Dirigente Espírita
edição 181)

160 anos de O Livro dos Médiuns

K


